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Visitantes {k0} Nova Zelândia questionam: "Onde está?" e
analistas apontam incerteza {k0} torno dos All Blacks

A chegada de visitantes à  Nova Zelândia na segunda-feira de manhã foi marcada por uma
pergunta comum: "Onde está?". A neblina densa cobria grande parte  do país, a ponto de
groundar voos domésticos e ameaçar atrasar os repórteres britânicos que se dirigiam para o Sul 
para a divulgação da primeira equipe do All Blacks. No entanto, segundo os moradores locais, a
única coisa menos clara  é o futuro imediato de {k0} seleção nacional de rugby.
Não se lembra de um momento tão incerto {k0} torno dos  All Blacks, à medida que se preparam
para retornar às competições de Teste no próximo mês. Eles não jogam desde  a final da Copa
do Mundo de Rugby de outubro e estão faltando nomes conhecidos, como Sam Whitelock, Brodie
Retallick,  Sam Cane, Aaron Smith e Richie Mo'unga. Com a chegada de um novo treinador-
chefe, Scott Robertson, e a ausência de  nomes familiares, algo ainda mais raro do que o
periquito-de-cara-branca ameaçado da Nova Zelândia paira na neblina do inverno: uma 
sensação incomum de nervosismo entre os neozelandeses.

Um novo capitão e um novo começo

A nomeação do charismático Robertson gerou a expectativa  de que a fase de reconstrução pós-
Copa do Mundo seria mais suave e menos estressante. No entanto, o time vencedor  {k0} sete
ocasiões consecutivas entre 2024 e 2024 tem enfrentado dificuldades desde que ele deixou o
time. Além disso, a  falta de tempo de preparação limita as opções de Robertson, enquanto a
profundidade de alguns setores do time não é  tão grande quanto costumava ser. Acima de tudo,
a antiga aura dos All Blacks está sendo lentamente desgastada {k0} um  mundo moderno {k0}
que, como admitiu um assistente técnico, "quase não há nada de novo sob o sol tático".

Uma oportunidade  para a Inglaterra

A Inglaterra não está tão mal equipada desde 2003, quando venceram um Teste pré-Copa do
Mundo {k0} Wellington  com apenas 13 jogadores {k0} campo. Seja no Tour do Inferno de 1998,
lesões e cartões vermelhos {k0} 2004, confusões  fora do campo {k0} 2008, arremessos de
anões {k0} 2011 ou uma espécie de febre da cabana no final de  outra longa temporada {k0}
2014, a Inglaterra não tem brilhado {k0} suas visitas à Nova Zelândia. No entanto, agora eles 
estão {k0} forma, animados e {k0} uma ótima posição para desmistificar algumas ideias pré-
concebidas, assim como a Irlanda fez {k0}  2024.
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